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CANTARO MAGRO  
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APROXIMAÇÃO 
 
Seguindo a estrada que desce da torre em direcção às Penhas da Saúde e à Covilhã, e logo abaixo do desvio para a torre, 
encontramos um pequeno largo do lado esquerdo da estrada conhecido como a "Curva do Cântaro". Este local permite 
observar a face norte do Cântaro Magro e é o local de saída para várias actividades como é o caso desta via. Para quem desce 
da torre será melhor descer mais um pouco e fazer a inversão de marcha na zona de estacionamento que existe um pouco mais 
abaixo e regressar. Isto evita algum acidente ao virarmos pois ficamos sem qualquer visualização de quem vem de baixo.  
Deste bom estacionamento descemos ao pequeno colo que divide as duas faces e continuamos sobre o seu lado esquerdo. 
Procurando a melhor descida por entre os blocos, seguimos mais próximo da parede do cântaro durante cerca 15/20 minutos 
até localizarmos a evidente chaminé desta primeira parte. 
 
NA VIA 
 
Lance 1 (25m) – entramos por uns ressaltes à esquerda de uma característica chaminé, que é forma de identificarmos a entrada 
na via. A meio encontramos um passo de placa mais delicado (1 chapa), seguido num pequeno diedro à esquerda, que nos 
deixa numa plataforma (à esquerda da chaminé) onde encontramos uns blocos para montar a reunião. 
 

Lance 2 (35m) – seguimos pelo canal na base da 
chaminé para, de seguida, iniciar a escalada pela 
chaminé propriamente dita. Pelo meio encontramos 
uns blocos entalados que não nos facilitam a 
passagem. No cimo destes encontramos uma zona 
mais plana mesmo antes da parte mais estreita e 
vertical da chaminé - local dos passos mais difíceis do 
lance. Montamos a reunião na base de um grande 
blocos logo após sairmos da chaminé (1 pitão que 
reforçamos com um friends). 
 
Lance intermédio (+/- 100m) – o próximo "lance" 
atravessa o conhecido "Anel do Cântaro” seguimos 
inicialmente pelos bloco do lado esquerdo da 
chaminé para logo a seguir iniciar a trepada com 
tendência para a direita por um terreno com erva e 
degraus de rocha em direcção à vertical do evidente 
esporão. 
 
Lance 3 (50m) – subir inicialmente por uma zona de 
blocos em direcção a duas fissuras paralelas por onde 
continuamos. Passando entre estas e outras que 
seguem mais o rectas, escalamos até encontrarmos a 
reunião equipada ao lado direito de um grande bloco 
numa pequena plataforma e que interrompe a 
fissuras por onde temos vindo a escalar. 
 
Lance 4 (35m) – escalar uma grande placa com 
fissura do seu lado direito por onde seguimos. 
Quando a fissura se torna vertical passar para a 

Dados GPS  
Base Via 

(ler ou clicar) 

 

Dificuldade: V+ 

Comprimento: 150 metros via + 100 metros trepar no anel do cântaro 

Horário: 15/20 m descida do estacionamento á base | 3/4h via | 30/40 m descida 

Orientação: Oeste  

Abertura:  Horácio Manuel Cunha, Ângelo Figueiredo (do Clube Nacional Montanhismo – 

Norte) e Santiago Suarez Alonso (Club Montañeros Celtas de Vigo) em 26 Maio 

1978 

Material: mínimo cordas 50 metros, jogo friends até #4 da Black Diamond com números 

médios repetidos, jogo entaladores, 12 expresses e umas 5 cintas para 

alongamentos, material para reuniões 

https://maps.app.goo.gl/UjYHivDSFwWdd2Fh8
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parede da direita (uma chapa) e escalar por ela. Passar um 
pequeno dulfer (passo mais duro mas fácil de proteger) e 
regressar novamente à vertical da fissura abaixo de onde 
encontramos um pitão à esquerda da mesma. Continuar 
por umas fissuras mais fáceis (um pitão pouco fiável a 
meio) que nos levam até à plataforma da reunião 
equipada. 
 
 
DESCIDA 
 
Como todas as vias que terminam no cimo do cântaro 
temos duas formas de descer.  
Ou através do rappel de cerca de 30 metros, existente na 
ponta do cântaro virado para a curva da estrada, onde 
encontramos dois químicos para passar a corda.  
A outra opção é descer pelo caminho que sai para sul da 
zona plana do cimo. A primeira opção é, em princípio, 
mais rápida.  
Depois de estarmos no colo entre a curva da estrada e o 
cântaro só temos que subir ao estacionamento. 
 
Também é possível rapelar os lances superiores e voltar 
ao anel do cântaro. É uma opção interessante se 
queremos fazer outra via nesta face. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Agua  –  encontramos algumas bicas de água no Covão Dametade mas será mais seguro trazer. 

Dormida – para além dos vários alojamentos que encontramos nas Penhas da Saúde (como é caso da Pousada da 

Juventude) não podemos deixar de sugerir o alojamento propriedade do Paulo e da Daniela em Manteigas (Casa das 
Mariolas) 

Rocha – placas de granito cortadas por alguns diedros. 

Previsões Meteorológicas 

    

 

 

https://casamariolas.com/pt-pt.html
https://casamariolas.com/pt-pt.html
https://www.windy.com/40.309/-7.547?40.070,-7.547,9,i:pressure
https://www.meteoblue.com/pt/tempo/semana/serra-da-estrela_portugal_2739807
https://www.accuweather.com/pt/pt/penhas-da-saude/860994/daily-weather-forecast/860994

